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r d' t' ~ "bEm jEtnei:co de 19o~'9 foi Lni c í.ad o um pr-ogr-ama e arrves 19a,çoes so r e

a sard í.nha (Sarclinella ,",u:rita)9 que ocorre) n8,S áCsu2.s ce.t ar í.nenaes , a fim de

se conhe cer , entl~eOl.l"t;l'as coisas9~"s di,sponibilid;:'edes do es t ocue ou estoques?

ár-eas de pes ca , c[;I,p'(;ur& 9 esfô~C'ço de pes ca , flutuação das descargas, crescimen

t09 maturidade, movimentação dos cardumes etc.

o Programa é fina,nciado pela Superintendência do Desenvolvimento da

Pesca (SUDEPE)9 conta com a assistência técnica da Food and Agriculture Org~
nization (F/\.O) e está sendo executado pelo Centro de J?'es\,.uisas de Pesca, do

Departamento Estadw3,1 de Caç a o Pesca d o (,"ovêl'no do Bstado de Santa Catarina.

Este rolatól'io a,IJ:c8sen-[;é),l'2,a:()Oné:,suma parto dos trE:.balhos realizados9

uma vêz que outros rosul tados t ambóm f or-am conseguidos a+r avée d.ae várias via
geús efetuadas c obr í.nd o uma 6,1'oa mador do cu e a usada pelos nossos pescadores.

Inúmeras infol')"!1':'oçõesdo hidl"ogré',fia o oc oaondagem foram obtidas, as quais se-

rão publicadas oro separado,

o Pr ogr ama atin~~'c })ril1cipalmentc DB z'egiões de .:l..rmação da IJiedado,

Ganchos e Itajaí9 por os t arcn si tu;:dos nesses locais os principais por-t-os de

descarga da sar-d í.nha no T':st .do, entl~otn.nt 09 nas ároas do men~r importância

estão sendo corrt r o.lad os os dad oe es t.a.t í s t Lcos do dosembarque.

() "rograma pr-ocur-a D,tendor, dentro do pos s ívo.l , ao rápido dos envolvE: ,

mont o da Lndúa t.r áa aar-d í.nhe í.r-e cé3.taTinonse 9 C!.uecst6, exigindo cad 0, vôz maí.cr

quarrt í.dado de r~atéria ln'ima a preços compctetivos,

~. 3 ..



o Programa Q,uo cs t á s ond o Lev ad o a efeito 6 o sOb!'Uinto~

N<?sL~:.tos.
Co.lct a do dados s ôbr o a cap tur a o dosombal'C!.uO

junostragons
Ca11actorístico,s .dél.S Ombs,rc2vçõeS ou Froté;, do Pcs ca

E~uipamontos do Posca

Tripulo'ção

Custo oporacional

No Mar•._---
Pl' os pcc ç âo

Métodos do localização

M6todos de atração

Dados Oceanográficos o Metoorológicos

Comprimento, p~so o maturidado

N S?...? e~2;~.2_o~E C-9.l'l_Om hrL.?_ }~E.t'2-YJ_s.tjc()~
Apu:eação o aná'l iso dos dados

DosonvolvimoyJto do llP:cojoto"

Rol a t ÓJ7 i os

PESCA

Dis·~:.~~gão

A pesca da s ar d í.nha é vo:cificada ao longo da costa do Estado de Santa Cat ar i···

t d d d . ~ , S~ T;l... • d S 1 t' ~ ,na e se ex en e es 8 a roglao QO ao .LIJ..1ancl~co o" u a e .ar ar angua e a cap--

tura se r-en.I Lz a muito próximo elo, costa (FIG. 1) o Os barcos maí.or es se afastam
•em a lguns porrt os até 15 mí.Lhas à.c, cos~a apr-oxdmand c--ae em algumas regiõos da

linha do I~O-.50 metros do pr of'und Ldr.de o A tomporo.tura da superfício do mar é do

mais ou monos 25ºC no verão o ~o rodar do 17ºC no invorno.

- 4 -
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.Arm&9ioda Fiedad

Florian6pol

_>2500 TONELADAS

• 1001 - 2500/
/' • 101 - 1000

/ Et)<.100 TOltELADAS I
L--L...;;;;L_--L---::::~/::;-:---L.__ --'- __ ---L_._-......t...LJ

50 Htso
FIO. 1 - CAPTURA DE SARDnmA EM 1964 POR BLOCO DE 10 POR 18

KIl'll'1l'OS DE LADO
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Os prinoipais aparolhos do pesca aml)l~egados na ca:9tura da sardinha S8,Og TrO-i-

ne í.r a (pm'se s e í.no }, lü'rastão da Praia (baach ae Lnc ) ~ Côrco Flutuante ( traI'

not ) o a Ilôdo elo Volta ( s oí.ne }, As aar dâ.nhas são e omorrt o cap'tur-ad as pelos

nrrastões do praia, CÔ:C'cosf'Lu+uarrt os o rôdos do v ol ba , c.:.uD-ndoo poixo ostá -~

d omaaí.adamcrrto junto à costa? o ouo oo or r-c em algumas regiões om cer-tas épocas

do ano. As vozos a Sé\l'dinh,:1 ts~mbóm Ó ooas Lona'lrncrrto apanhad.a pe I as rôdos do

omalhc~".' (gill no t }, o isto ac orrt cce quand o os ]!escE.\doros c o'l ocam oacas rôdes

tontando ce..ptu:ca:c ou+r-os po í.xce ,

Dur an+o 19'6,19 a tl'::.üuoL'a f oí, o apur-e lho mais importante me captura

dê', aar-d i.nhe., v i.ndo a soguiT o ,-1J'rast2-o do pl~aJ.c~9o côrco flutuante e a rôdo do

vol ta. (Tabo1a r).

T
_1

P:r10DUÇ1í.0 lIT:nTSiL DA SATIDnmI_ POF? APJi_RELHO DE PESCA (etoll l<G.)

MES}~S
C~Ti_CO 11~J)E IJS

JanGi:.~o 66,196

FOVOl'oi:co 566,205

Março 1,917.587
_:~b]:il 2 .0l0.~-99

Maio 566.296

Junho 433.027

Julho 355,675

Agôsto ~32 ./54
Sotembro 799.131

Outubro 863.763

Novembro 100.988

Dozombro 84.900

15,575 1.450 89.161

91,828 663.383

30.340 1.960.962

1.990 19.685 2 .130 • 3~-4·

16.040 599.028

26.501 459.528
11.600 367.275

445·924-
37.758 857.623
27.005 585 1.4-97.323
2,550 210.141

6.553 94.603

5 03.50
13.035

93.170

16'.692

13.!!-70

20.73!

605·970

106.603

3.150
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Método
As traineiras pesoam apenas à noite e no esouro (lua encoberta)~ quando podem
ser localizados os cardumes de sardinha, através da luminosidade produzida por
protozoários fosforecenteso Não empregam outros meios de localização ne~ de
atração. Os tamanhos das rêdes estão limitado ao comprimento do barco e são -
enoontrados desde 180 m de comprimento por 18 m de altura até 500 m de compri
mento por 45 m de altura. Ao ser avistado o cardume? o mestre ou encarregado
da pescaria dá ordem parv. cercarg imediatamente o pescador que está tripulan-
do o caíque (+) solta a amarra a fica segurando a pon-ca dn rêd'e enquanto o
barco se desloca ràpidamente em f orma de círculo, soltando todo
de até completar a volta em tôrno do cardumo9 é então fechada a
para para a desposca (saricar)o

da ...o pano r o-
rêde e se pr2,

Frota sardinheira
A frota sardinheira de 19649 contou com 35 barcos? com uma capacidade para
mais ou menos de 640 toneladas do pescado e nela oparam cêrca de 405 pescado-
res profissiomds. O maior númer-o de barcos acha+e o localizado no pôrto de
Itajaí? com 19 embarcações par2, uma C2,pacidade de 2,proximadamente 430 tonela-
das de carga. Convém citar quo a -crôs anos atrás a pee ca ele tr.i1inoiraera fei
ta por embarcações provenientes dos portos do !lio de Jnneiro e de Santos, que
se dirigem paro, o sul quando os car-dumes diminuem no nor+e ou quando chega a
época da tainha (r1ugil brasilionsis) G da anchova (Pomatomus saltatrix)~ con-

i

siderados peixes do alto valôr oconômico,

Barcos------- '. ""~

Os barcos são de madeira e construidos nos estaleiros locais~ ntingem do 11 a
22950 metros de compr í.morrt o, a capacidade var í.a dosde 5 é.l,té 40 toneladns de
carga e os motores são do 25 a 300 rIr.Cuas e todos os barcos possuom câmaras
pare, gelar o peixe, para isso empr-egam gôlo triturado, colocado orrbr e as vá-
rias camadas do pescado 112, propo:,'çãode 3 por 11 onbr-o t arrt o assa proporção
varia de acôrdo com a temperatura o a distância da viagem. A maioria dos bar-
cos usa guinchos fabricados com diferencial de camí.nhóos adaptados à uma toma
da do fôrça do motor. Os guinchos sorvem para ajudar a colocar e retirar a rê
de durante a pescaria, entretanto, oxistem alguns pequenos que não os Usam e
outros são apenas auxiliados por um guincho manual.

(+) Pequena embarcação a remo.

- 7 -
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TriJ)Ula.2ã~
A tripulação ó s ompr o numcr oac goralmo::1to formada de s um mostro ou pD,tl~O;O,

um motorista, um co,iquoiro? um chumbc í.r o , um c or-t.ãç e í.r-o , um goL-cdor e gOra!

monto dez puchadoros do rô~o. Os barcos pOQuonos conhecidos como baloeirão,

o homom que dirigo a poscari8, ó chamado do pr-oe í.r o , O pagamento ó feito por

par-t os 'e varia de pôrto o de barco? mas o comum ó descontar as despesas da

viagem§ a metado da produção fioa com o barco o o; rêdo, a outra motado ó di

vididn om partes proporcionais pola tripulação.

YRODUÇÃº

FI' odug ãO._Ci.Yl:J.-.01

A produção da s ar-d Lnha do 1961 a 1963, 011 8emta Catarina, aprosontou·-soon-

t1:'O 2.4·00 a 3.400 to1'1olo.c1a8, apar-eccnd o em 1963 como 307::; do; doscargatotal,

eLovand o=ao or,l 1964 paro, mais ou monos 9.000 tonoladas, atingindo 5~~bda

produção total do pos cad o (FIG. 2). Este r5.pido Lncr-omerrb o devo-so em partog

1. Abundância da sardinha;

2. Msior número do indústrias quo oncontram na sardinha salgada, prensada e

em salmoura, um grando morcado consumidor;

3. Aumento da frota sardinhoira;

4. Molharia das ostatisticas.

Pr odu9 ã o _1)l.o..n.8.a}~.

Verificou·~so no primoiro somostre uma e.I t.a produção nos meses do março-abril,

que atingiram juntos mais do 4.• 000 tonolccclas. No segundo SO)":los\1'o, era sotom-

br o-out.ubr-o, somaram mais do 2.300 tonolaclns. Os mÔSOf] elo jo,noiro, novembro

o dozembro aprosont:::'l'an cada un produção inferior' a 220 toneladas (FIG. 3) •

.Pr<?du..2....G:.().por ~_~al~ dos0D::E.B:1E~

A ~abela II mos t.r a quo na produção por local do doso[u'g~ dostaca-se o pôrto

do Itajaí C0111 mais de 40600 tonoladas9 soguindo~se Ganchos com 2.400 tonela-

das, Inglôses com 726 toneladas ° "~mação da Piedade com 628 tbnoladas. Nas

domais reGiões os totais são inferiores a 220 tonaladas.

- 8 ~.
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_Pl~~-ª-~9_ª-C?"J~..:t:'~~.?_~~<?
Exam í.nand o a FIGo 4~ vorifica·-so do <:i,UOas trr1inoiras ostão opcr and o om ár oas

porto da oos t a , principalmonto entro Itaj;:d o a Tl.ha do SEmta Catarina. Mais

de 3.000 tonoladas foram Cs.ptu:cad8,s no bloco estatístico ond.o so oncontrasi·~
;\~/; A

tuada a Ll hr. do .lU~vorodo (entro Ge,nchos e :rôrto Bolo) ~ assim como os rotangu-

los próximos tenbó;] upr-os cn+cr an bôD.s capt.ur.ac o oononto são superados polo

bloco situado dofronto c, Ito..j,-"L Entrot::'l1to, ároas do moricr importância aao

oncontl~,"1das 200 longo o um pouco ao sul do, 1111cl,do Santo. Catal'irJ,a, apcvrecondo,

vários b l oc os com poq.uonas capturas o onc on'br-and o-ve o ao nor t o uma ái'oa mais

isolada pz ôx.ima Õ, Ilha do s3',o Fz-anc i.s oo do Sul o Dontro da área central do po~

ca para os diforentos blocos, a captura varia do 2.5 ató 5.6 tonoladas 0 Ó
mais baixa a captura pm:, Lunc o no bloco situado na Tl ha do são Francisco do

Sul, o (~UCpr ovàvc Lmorrt o Lnd.Lc ser a c onccnür açjio do sru-d í.nha nqssc" ár ea mo-

ncr do Cj.UOna 6,1'02, cozrtz-a.l , li cc\J,tUl~(:' o o númer-o do Lario ee 1 nos blocos osta-

tísticos situados ao longo o 0,0 sul da 11h,', C1.0 Santa Cata,rina~ não oforocom

suficiontos tl~}:eosonta.r uma intorliretação significativa.·

.:Pos~Y:J';D,._m_?.1?-_~.Gl- Esf_ª-l~.2.o._A2.J?_oE.2~-- D~.!.1::;j.j.é".9:.9_J01i:c.t iv<;!

A ':J.1abola 111 o a FIG. 5 mos ta.am quo as t:L'o,ineh'é1s tivoram, ,ÔSSG ano, dois ].)0-

ríodos do altD, produçãog um nos môsos do mE.,rço o abril (outono), c::,-cingindo

quase 2.000 -Gonol,J,dc:::,spor môs j o oubr o l)oríodo do pJ:,odução l~olativamonto aI ta

apar-eceu nos môsos do s ot ombr-o o outubro (pI'irL11Wora), cnquarrt o que as menor-es

produções sUJ~30m nos môses do janeü~o? novembro o d.caombr-o ,

O númoro do lancos quo rO::?:l'OSonti: o esforço do pos ca sur-ge ouas c na mesma

curva , LndLcand o quo a produção, ató corto porrt o , ost6. bom l~olacionad[', ao os-

fôrça do posca. Do um modo goral isso significa quo um granda osforço dá uma

a.Lta pr oduç ão o wí.cc-ver ca , BntrotC'onto, ume, excoç â o Ó onconh'ada no môs do

agôsto, quand o s o depara (LUG, moemo cr-es c ondo c onsddor àvo.Imerrt e o númer-o do

lances do julho a agôS"co~ c, produção man't cvc=s o q,uaso 0, mosma ,

A cajrtur a por Laric o d emona t.r-a Goram os molhoros rondimentos obtidosdu ..-

r-ant.o o ou+orio , d,oclincmd.o no Lnvcr-no e aumont and o n ovamorrt o na última parto

do ano. Isso mostra quo o, donsidc,do r eLa't Lva das fJardinhas; dontro da ár ea do

posca., par-ece SOl' ma.í.oz om março o abril o mais baixa em jo,noiro o C1gôStQ.

Aposar das captur-as 2}037 Lanoc Lnd í.or.r-om uma donsidado rOlativamon'l;o o,lta

do sardinhas dur arrt o os môsGs do novembro G dezembro a dosccwC',-"\,total ó peqUE
na.

12



TABELA III

PESCL...TI.IA DAS TnAniJEI~AS

Esta Ta.bo1a apr os errt a somonto os dados dc;,s llrainoÍl:'as quo tiveram con:ri;:

mados os númoros do 1ancos o suas áreas do pesca.

11ESES PRODUÇÃO Nº DE Nº DE P;:WDUÇÃO PRODUÇÃQ

.,,__.-. "."_ ~__~ º~J";APJ.1§__~--,._..YIA.G;E.N9._- .... _".,..,.L,!g~~Cl2§.,.~ .JJ.Y1A9EM ,._,__._~j..:bt'JIÇ1!._

Janoiro 63 31
F O\T C)I' o ir o 325 50
:Março 1.929 212
Abril 1.883 193
Meio 569 98
Junho 407 91
Julho 347 80
[\ CJ'''Ç( '- 358 90"'-o 0,0) lj o

Sotombro 767 180
Outubro 767 152
Novembr-o 100 2"). .}

Doz emb.r o 85 15

70
99

414-
337
148
149 .
1~,6

34

2.0 0.9
605 3.3
9.1 4.7
908 5.6
5.8 3~8
4·5 2.7
4.3 2.4
4.0 1.6
4·03 2.2
5.0 3.0
403 2.9
5·7 3.3

226
346

257

26

'TOT.LTS 7.600 1.215 20252

- 13 -
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Pist.r.ibui2ão à..2.... C0l!lJ2rtrn~.n.to- Cre.scimento
Amostras de sardinha, não selocionadas,foram utilizadas para a determinação
das distribuiçúes mensais do comprimento total. As amostras foram tomadas
desde janeÍl"o de 1964 e obtidas das capturas oomeroiais desoarregadas em Ita
jaí (excepto janeiro-fevereiro de 1964) e na Armação da Piedade (excepto ju-
lho-dezembro de 1964)0 ° número de amostras e o número de peixes medidos em
cada mês são mostrados na Tabela IV. Nas medições as leituras foram feitas no
meio centímetro inferior (half cm below)o A percentagem da composição do com-
primonto para cada môs está demonstrada na Tabela V o lançadas na FIGo 6.

Parece que a sardinha tem uma distribuição do comprimento centralizado om
tôrno de uma prinoipal moda em todos os môses, com somente umas poucas excop-

'çõeso Em fevereiro~ novembro e dezembro de 19649 a distribuição provàvelmonto
pode ser tida como multimodal~ também em março9 julho, agôsto e setombro de
1'964 e fevereiro de 1965, par-eco uma moda adicional muito mais fraca d-o que a
moda principal. Há uma clara tendência para a principal moda 'mover-se para a
direita durante o ano, de janoiro até outubro. Duranto ôsse tompo, a principa.l
moda move-se de 18 em. em janeiro, até 20,5-21 cmo om outubro-novembro. Ape-
~ar de não termos provas, supoe-so de QUO isso representa o crescimento de
peixe em uma classe do comprimento duranto o ano. E também provàvel de que -
essa classe de comprimento represente um grupo do peixes da mesma idade. No
entanto, mais demoradas investigações sao nocessárias para elucidar a questão.

Olhando a FIG. 6 nós c6nstatamos do que em janeiro as capturas são fei-
tas quas e C:~UG exclusivamente com peixes do 17-19 cm •• Em fevereiro (1964) a.
figura se modifica, as pescarias agora estão baseadas nos tamanhos dos grupos
de 19-22 em •• Parece que maiores e talvêz mais velhos peixes entram na área
~e pesca, mas somente par 20 uma curta duração pois essa classe de comprimento
quase desaparece outra vêz durante março-abril • Ainda não é conhecido dê onde
êsses grandes peixes chegam ou porquo êles entram na área de pesca neste períB
do. Deve ser notado ~e que essa troca do estrutura coincide com o começo de
um rápido aumento nas capturas da sardinha (FIGo 3). Em março o abril, os com-
pr í.merrt os são concentrados ao red or- do uma pr Lnc í.pa.I mod a de 19 cm ,, cr-eacen--

do para 19,5 em. em maio. Durante os mêses de junho-julho-agôsto não há doSOlo....
camento da moda, isso indica que pr ovàvé.lrncrrt o não há crescimento de, sardinha
no inverno (Hemisfério Sul) •

•
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J~@1!J..L:~ Y..

DISTUIBUIÇÃO MENSAL DOS COXvlPRU'ENTOS EJli PORCEliJlrAGEM ( half cmhelo~, )

COMPRI
MErn10-JAITo E'EV. UL'ilio .P.J3R. M,ALJUH. JUL. AGO. SET. OUTo NOV. DEZ. JAH. FEV. M.toR.-
Coms)
10.5
11.0
11.5
12.0
14·5
15.0
15·5
16.0
16.5
17.0
17·5
18.0
18.5
19.0
19·5
20.0
20·5
21.0
21·5
22.0
22·5
23.0
23·5
24·0
24·5
25.0

1.2
4.6
3.1
0·5
,~,•...

.•.
0.2
1.8
2.2 0.1
3. 2 o. 5 O • 3 Of5 0.1
1.6 1.8 2.6 2.1 0.7

4 .1 O. 5 O•2 4-.6 7 o 7 5.5 3 •6
20.9 0.1 0.3 1.2 6.414.6 10.7 8.2
38.7 0.7 2.1 2.9 0.4 O.} 0.2 1.2 0.2 O.} }.~ 6.6 25.9 17.9~4.a
22·9 3.} 9.3 6.9 4.8 4.1 3.8 11.2 3.0 0.3 4.1 5.9 21.4 16.127~5
10.6 7.5 25.3 26.7 2L1·.6 25.8 22.4 2908 14·.4 1.9 4.4 lh2 14.5 11.919.4
1.413.8 18.4 21.9 29.9 35.6 31.2 2Ll·03 19.5 7.5 2.5 12.7 5.7 5.3 13~5
1.0 16.5 11.8 17.4 23.1 23.4 19.8 10.2 21.3 22.8 6.9 14.7 2.8 2.4 7..6,
0.319.3 702 8.5 808 7.0 7.5 3.6 16.326.7 12.012.7 1.8 3.1 4~a
.... 14.3 8.3 6.L). 4.3 2.3 2.3 2.3 10.4 19.1 15.8 11.1 1.2 505 3.0
- 16.3 7.1 1;.• 6 1.9 0.8 1.7 2.1 4.9 9.514.5 6.7 0.9 6.92.7

3.5 6.5 2.8 1.2 0.3 0.8 2.4 5.7 7.0 16.2 3.9 0~6 1.1 2.3
3.2 2.5 1.0 0.5 0.2 0.5 1.5 2.4 3.1 11.7 0.73.3 J...l
1.0 1.0 0.5 0.2 0.1 0.3 0.8 1.5 1.1 5.0 0.4 :1..1 0.3
0.3 0.4 0.2 0.1 0.1 0.6 0.3 0.3 1~4 o.~ O~l
o.) 0.1 0.1 0.2 0.1 0.5 0.1

0.1
0.1

r.PO~PAIS 99.9 100 100 99.9 99.8 99.9 100 100 100 99.9 99.8 100 100 99.9 99.7
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Em setombro parece quo houvo novo croscimonto o a principal moda agora movo-

-so do 20 em. para alóm do 20,5 em. em outubro o talvôz a21 cmo em novombro.

Em novembr-o po La s ogunda vôz dur arrbc o 2X10, poixos maiores entram nas áreas

das pcacar Las o Em dezombro, o ('.u2,dro nê o 6 muito clar o , as capturas 8$0 com-
postas do diferontos classos do o ompr ámcn't.oe , errt.r-o't arrt o , ó observado 'lUO o

OS·COQ.uocxp í or ad o nosso por Lcd o ostá r-oc cbond o o r-ecrut.cmorrt o de uma nove. -
cLas so , do comprimentos de 17-18 cm, (1m3 pr ovàvo.l mont o um novo grupo da mo§!

ma idado). Em janoiro c fevoroiJ~o do ano soguinto 9 este, classe do comprdmen ....

to tornc..···so a p~dnciprü com a moda de H', oorrt ímobr os , Em março (1965) a pri~

c í.pal moda movc=s c ao r-cd or do 19 ccrrt Irno+r-os , coincidindo dossa maneira com

as obsorvaçõos foitas em méCrço do 1964.

Os conhocimontos da distribuiç~o da idado dos ostoquos elo sardinha podem ser

do [',Tando valôr na ostim,\tiva daa dimonsões o do ofoito da pcs ca nos mosmos.

Portanto, al~'S"WYli2stonté1.tivv.s fOl'[~E1foi t;:''.8 no sentido do dotormi112r a idade

o ü~ alC~J28 0parócom anois~ v.inda som dotorminaçGo como sondo do anois anua

is o Uma tcntativc~ t anbóm foi foi ta parc o:Jtin":i' a idade atl'l1,VÓS da distribui

çao do froquôi1ciD" do c ompr-ámorrt o , mar; os ::-osultados não foram sc:,tisfatórios •

.§.~ - Ik,tu:r_~C0,do _. pos?:!.2

Fo::,am dO"tol'J:lÍn";dos s oxos elo 613 o8,l'dinhe,s e 312 machos o 331 fômoas. Isto dó-

:~guc~l c. 0,940 3mbore" o númer-o do poixos oxamânad.oe

fOSf30 })oc~.u()noo roau.l t.ad o i~ldicc CJ.uot: p~:oJ)orçao on+r-c me.oh os o fômoas Ó CJ.u~

s o 2. mesna ,

Ainela sao insuficientes sôbre a maturid2do da
sardinha; poróm ~ ,aGO agora nao f OJ:,,:,m onc on+r-adas nas c2pturas sardinhas om

t' . d'os o.8'lO avança o eLO mo,turidD"do o Iss o t;::.,1vôz siglü:fic(uo do quo 11 sa:cdinha es-

t~ dosov2-ndo om a1~m lugar fora da &1'02 do pOSC2o

_ ?n _



ding1 numbor af hauls e,ud catohjhnul d.ur-Lng tho yo,,:c.
thero is a gaod relation bo twcen the offort and total

- ?1 _



A por-o orrt ag o 10ngth cListribution bas odi.on 72.898 sal'dino moasu.red

( to tho noar-cs b ha Lf cn bolo", ) 9 th1'ough +ho pcr-Lod Janua1'Y 1964

1965 ( Tab10 TV ) is ahoun in Tab10 V and plottod in FIG. 61'

n (lPl)02,l'S that tho s ar-d í.nes havc D, longth dist1'ibutioncontroc1 ,...

March

around ono 8ain modo. Thore 18 a eloar tondoney for this modo to movo to

tho l'ight à.uril'ig t110 ycar .1~[1homaí,n modo moves from 18 em in Jcmu1l,rYto """

20,5 - 21 em in Oetobor - Novombor , It is suppoaod thn,t this roprosent tho

gl'mrth of O:J.O 10ngth c.las s dur í.ng +ho yoar o 'I'hí.s longth cLas s probably a1so

ropI'orJonJc ono ago gr oup , It Ls obs orvcd thoA, in Dco cnbc» tho fisb.ablo s"l;oclt

is :cocoiving l'OCl'u:i.tmont f:cOLJ a 11OT!1011.[;th olLOS of 17 - 180m. This elâss

is bcc orní.ng tho pr Lnc í.pe.L 0:10 111 Jé.'-nuary - ]'obruc'-l'Y t110 following yot:,r.

30;;10 [,ttOI1pts to do t or-ní.ne +ho ago of 'bho aard í.no !1avo boon mado ,

As yot tho rosul ts of theso i],·GtOl11ptshavo not boon sRtisfactoryo

It sooms.that t110 maIo Rnd fomal0 h~vo 2.pproxim2.toly 1 g 1 ratio

in tho oommorci~l sc..rdino c3tchos.

Only fOlJ obs cr-vctd ons havo boon madc 011. mPotu1'ity? hOvJovor1 ,it

should bo notod -Cho.:c so fé"l' no s ard í.no in cdvcnccd n1D:Gtll'ity stagos hRVO

boün found.

This pr-obab Ly il1dicRtoS th,:c-t tho aar-d í.no is spawning outsid') tho

fishing cr-oa ,

- 22 -
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